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INTRODUÇÃO: A dengue é transmitida pelas fêmeas do Aedes aegypti, que se proliferam
principalmente nos meses de novembro a maio. Os pacientes quando infectados são classificados em
grupos de riscos, para que ocorra um manejo adequado em relação a emergência e urgência de cada
caso. O município de Londrina desde a primeira semana de janeiro até abril de 2023 apresenta 6.812
casos confirmados da doença desencadeando na superlotação e longa espera por atendimento na
Unidade de Pronto Atendimento Sabará, com isso a Secretária Municipal de Saúde determinou que
cinco Unidades Básicas de Saúde estariam dando suporte, com o objetivo de aliviar a sobrecarga do
pronto atendimento, promovendo assistência qualificada e segura aos pacientes, dentre elas a UBS
Santiago, unidade campo de estágio dos discentes do 3° ano de enfermagem. OBJETIVO: Descrever
a prática clínica executada pelo estagiário no acolhimento dos pacientes com suspeita ou confirmação
da doença, que buscaram a atenção básica. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Relato de experiência
com caráter descritivo, vivenciado pelo estudante de enfermagem entre março e abril de 2023, que
realizou estadiamentos de dengue, orientações sobre a ingesta hídrica, entrega de hemograma, além de
conduzir os casos críticos para hidratação ou avaliação médica diante a necessidade. DISCUSSÃO:
Os pacientes com dengue necessitam de acompanhamento diário de sua evolução, devido à abrupta
progressão da doença para casos graves de internação e até mesmo óbito, com base nisso é
indispensável o rápido direcionamento da atenção no serviço de saúde, tendo em vista esta
necessidade emergencial a atuação do estagiário corrobora na identificação de manifestações clínicas
pertinentes. Conforme a vivência do estagiário fora realizados aproximadamente 15 atendimentos por
dia seguindo o fluxo adotado no serviço. CONCLUSÃO: Ainda que o período de estágio tenha
perdurado somente por algumas semanas foi notório que a presença de estagiários na atenção básica
colabora tanto com os pacientes que recebem atendimento eficaz e de qualidade, com os colaboradores
da UBS que estavam sobrecarregados e essencialmente na formação acadêmica do discente que pode
vivenciar a realidade de como a epidemia de dengue afeta os serviços de saúde, em especial a unidade
básica.

Palavras-chave: Infecções por arbovírus, Centros de saúde, Estudantes de enfermagem, Serviços de
atendimento, Assistência ao paciente.


	RELATO DE EXPERIÊNCIA DO ESTAGIÁRIO AO ATENDIMENTO DE DENGUE NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE

